
Copa do Mundo pode movimentar 
R$ 250 milhões no comércio da RMC
Levantamento da Acic aponta crescimento nas vendas de materiais esportivos e aparelhos de televisão por 
causa do campeonato mundial de futebol, que começa em 20 de novembro e vai  até 18 de dezembro   PÁGINA 07

MAGIA DE VOLTA

FIM DE ANO

EM NOVA ODESSA

EM HORTOLÂNDIA

Caravana Iluminada de Natal da 
Coca-Cola passa dia 18 em Sumaré 

Sumaré começa preparar decoração 
do Natal sustentável com voluntários

‘Empreenda Mulher’ beneficia 38 
mulheres com mais de R$ 600 mil 

Praça da Penha vira opção de passeio 
e compras com “Contêiner Delas”

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

A Caravana Ilumi-
nada de Natal da Co-
ca-Cola FEMSA Brasil 
estará nas ruas e aveni-
das de Sumaré na noite 
de 18 de novembro. De-
pois de dois anos res-
peitando os protocolos 
de segurança por con-
ta da pandemia de Co-
vid-19, a população vol-
tará a conhecer o traje-
to dos caminhões e po-
derá ir ao seu encontro 
para sentir de perto a 
magia do Natal. PÁGINA 05

A linha de crédito 
conhecida como “Em-
preenda Mulher”, ofe-
recida através do Ban-
co do Povo Paulista, se-
gue com ótimos resul-
tados em Nova Odes-
sa. Desde o ano pas-
sado, quando a linha 
passou a ser oferecida 
na cidade, 38 mulheres 
empreendedoras já fo-
ram beneficiadas com 
financiamentos, num 
total de R$ 617.108,01 
liberados.             PÁGINA 08

A Praça da Penha, no 
Jardim Nossa Senhora 
de Fátima, em Horto-
lândia, conta com mais 
uma atração a partir de 
agora: o “Contêiner De-
las”, opção de lazer e 
também de compras pa-
ra quem mora na região 
do Jardim Rosolém. A 
inauguração do espaço, 
na noite desta quinta-
-feira (3), contou com a 
presença de um público 
estimado em cerca de 
500 pessoas.       PÁGINA 09

O Fundo Social de So-
lidaridedade de Suma-
ré iniciou as oficinas de 
decoração. Dezenas de 
voluntários estão trans-
formando garrafas pet 
em enfeites natalinos, 
que irão embelezar a ci-
dade neste fim de ano. 
As garrafas estão sen-
do transformados pe-
los voluntários em bo-
necos de neve, anjos, 
velas, Papai Noel, en-
tre outros enfeites de 
Natal.                    PÁGINA 03

Rota dos caminhões pode ser conferida em aplicativo Rafael Brocchi com a empreendedora Marisa Varano

ARNALDO ANTUNES É ATRAÇÃO EM SARAU EM HORTOLÂNDIA PG. 06

INTERLOCUTOR DIRETO SOLENIDADE

Com vitória de Lula, Willian será 
‘ponte’ para trazer investimentos 

DIVULGAÇÃO

O retorno de Luiz 
Inácio Lula da 

Silva à presidência 
da República 

deve impactar 
diretamente a 

cidade de Sumaré 
nos próximos 

quatro anos 
por conta da 

influência do 
presidente da 

Câmara, vereador 
Willian Souza 

(PT). Lula foi eleito 
nas eleições do 

último domingo 
(30) com 50,9% 

dos votos válidos e 
reassume o Palácio 

do Planalto, em 
Brasília, no dia 1º 

de janeiro de 2023. 
PÁGINA 12

A 131ª Subseção de Sumaré da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), Sec-
cional de São Paulo, realizou a cerimônia de entrega das carteiras para os 
novos advogados e advogadas na noite de quinta-feira (27). O evento foi 
realizado no auditório da Subseção, na sede OAB Sumaré.    PÁGINA 04
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OAB Sumaré realiza entrega das 
carteiras aos novos advogados



“Eu te disse! Eu te disse! Eu 
te disse! Eu te disse!

Alguém deve se lembrar 
de uma reles motoneta 
que repetia esse mote a 

um “comparsa” reiteradas ve-
zes, num desenho da Hanna-
-Barbera da década de 70. Ela 
assim procedia como se ten-
tasse justificar o alerta quan-
to à iminência de perderem a 
corrida, que almejavam ven-
cer sempre lançando mão de 
trapaças as mais mirabolantes. 

Hoje o que mais se vê é um 
rosário de exemplos torpes 
dentre aqueles que querem 
“ganhar a corrida”. Diante dos 
tais, os catataus, os “compar-
sas” e os mais ardilosos “tra-
paceiros” de antanho não che-
gam nem aos pés dos que an-
seiam roubar-nos a vida, a vio-
la e a bolsa. Se não vestem Pra-
da, por certo envergam as mais 
finas gravatas, e togas que fa-
zem tremer Bram Stoker.

Escrevo este artigo antes da 
chegada do bonde, antes do 
ranger das rodas do carro de 
boi na curva da estrada, antes 
(bem antes!) de depararmo-nos 
com o choque de realidade que 
ora nos embevece, nos embru-
tece, e nos enrubesce.

Aqui cabe um pequeno 
adendo, como forma de ilus-
trar o desdobramento pavoro-
so do nosso declínio enquan-
to sociedade anônima. 

No ano 64 d.C um prócer 
romano chamado Quintus 
Tullius elencou alguns fatores 
que fazem com que o dono do 
saco de ração tenha sempre 
por perto a corja dos seus acó-
litos. Neste sentido é desani-
mador constatar o retrocesso 
de um povo que merecia um 
pouco mais que apenas men-
tiras e promessas, para depois 

não ter que sucumbir no mar 
revolto da ruína e do salve-se 
quem puder! Mudou alguma 
coisa desde 64? Ladrões ain-
da usam carne para distrair 
os cães, quando querem as-
saltar a casa! Talvez isso ve-
nha dos tempos do Tullius!

Lembram-se daquela velha 
senhora com lenço na cabeça? 
Mãos trêmulas, anéis escala-
vrados, dedos ossosos segu-
rando uma tímida vela. Olhos 
túmidos a mirarem um lugar 
que não existe, nem existirá, 
a não ser dentro da sua cabe-
ça calva, farta de vazio e co-
berta com um lenço. Fé cega 
numa promessa vã, “fadada 
ao insucesso”. E o que, então, 
a embevece? As cordas da sua 
ignorância lancinante, a que 
chama de esperança. O não 
querer abandonar sua “cren-
ça”, seu infortúnio, seu degre-
do. Ainda que esta prisão lhe 
roube o futuro, ainda que ha-
bite uma casa cheia de pobre-
za e bolor, e que só venha lhe 
restar a dor, a fome e o aban-
dono. Ela se embevece, e não 
se enfurece. Apenas espera. 
No ano que vem muitos repe-
tirão aos seus ouvidos: Eu te 
disse! Eu te disse! Eu te dis-
se! Eu te disse! Mas ela não 
ouvirá... pois a ausência de 
padrões morais que acome-
te a nossa sociedade, somada 
à corrupção e à doutrinação 
generalizadas impedem que 
muitos venham ao conheci-
mento da verdade. Fatos não 
farão mais sentido, ainda que 
haja abundância de provas, 
evidências, conclusões, docu-
mentos. Todo empirismo e to-
da experiência revelar-se-ão 
letra morta, pois restarão ce-
gos todos os que, um dia, ou-
saram acreditar num fio de 
luz no fim do túnel. Inclusive 

a velha, encerrada na sua mi-
séria, à guisa de “trapo de tri-
pa da tribo dos pele-e-osso”.

Recorde-se ainda o drama 
recente daquele taciturno e 
esperançoso homem à por-
ta de um hospital, onde a es-
posa lutava contra o ataque 
mortífero do vírus que, não 
obstante ter ceifado milhões 
de vidas humanas, balançou 
as bases da arrogância e da 
prepotência de muitos. Isso 
foi por agora? Isso foi ontem!

Sua história pode ser des-
crita em quatro atos, todos 
igualmente angustiantes: a 
compra de duas cadeiras (sen-
do uma para quando a ama-
da tivesse alta); a diuturna es-
pera por quase 30 dias no sa-
guão do hospital, sob o olhar 
piedoso dos que passavam e 
viam; o poder visitá-la e a lá-
grima dela na chegada dele; 
depois de alguns dias a trági-
ca notícia do médico de plan-
tão, e a lágrima furtiva dele 
na despedida dela. Queremos 
saber tudo sobre quem ama-
mos, ou preferimos perma-
necer cegos a alguns aspec-
tos de suas vidas, para que 
assim continuemos podendo 
amá-los? A vida segue tecen-
do seus esgares, e embrute-
cendo aqueles que não enten-
dem a dinâmica do seu “jogo”.

Depois vieram seus conse-
lhos, para alguns tão impor-
tantes quanto a tabuada do 
zero: confessem que se amam, 
beijem-se, abracem-se, usem 
seus melhores perfumes e 
saiam a bailar pelo bosque; 
evitem brigas, rusgas, ranco-
res e ciúmes, porque amanhã 
desfalece o amor, e logo se fa-
na, e depois que o amor se da-
na, não tem segunda flor; des-
pertem a vizinhança com os 
laivos e os uivos da felicidade 

O declínio da sociedade anônima que se prometeram perante o 
juiz; iluminem a rua, o bairro 
onde moram, a cidade e o país 
(há trevas espessas sobre o nos-
so Brasil!); dêem-se a fazer que 
o mundo, enfim, compreenda 
que ainda que a noite se encha 
de luto e de choro, o mais im-
portante é que o Dia traga con-
sigo em suas aljavas a novida-
de de um leque de paz, de ale-
gria e de júbilo. 

Não obstante a pobreza e a 
solidão, faça como Ribamar, 
que subia no seu barranco-
-púlpito e declamava ao vento: 
não humilhe ninguém, mante-
nha-se humilde, porque daqui a 
pouco você não sabe como será!

Quintus Tullius pôde mui-
to bem, com sua missiva, que-
rer projetar sobre Roma o ras-
tro meteórico da ascensão de 
seu irmão Cícero, mas tudo o 
que legou à posteridade hoje 
não passa de um inexpressi-
vo amontoado de obviedades, 
que, por certo, nos enrubesce 
e nos faz calar frente ao corolá-
rio de ameaçadas que se avizi-
nham sob o mesmo Sol de sem-
pre. Pouco importa venham 
jovens, meninos, mulheres, 
velhos e velhas. A moenda de 
carne está sendo regulada para 
não poupar raízes nem ramos! 
Cabe a cada um de nós optar-
mos por rejeitar a vergonha da 
inação, ou por simplesmente 
querer “ganhar a corrida”.

Eu te digo! Eu te digo! Eu te 
digo! Eu te digo!

Luiz Carlos Vieira é Tecnólogo em Processos Gerenciais (UNIP) e profissional da área de Gestão da Qualidade
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2535
5ª feira, 03 de Novembro de 2022 

Concurso 2654
5ª feira, 03 de Novembro de 2022 

Concurso 2439
5ª feira, 03 de Novembro de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2386
5ª feira, 03 de Novembro de 2022

Concurso 5990
5ª feira, 03 de Novembro de 2022 

01   03   24   37   51   56

23   26   27   42   46   49

01   02   06   11   45   47

01    03    05    06    09

10    13    15    16    17

19    20    21    24    25

04    05    06    07    14

18    20    25    26    30

38    51    53    67    69

72    74    82    97    98

17    20    57    66    74

Clima Região

Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao amanhecer. 

Noite com poucas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 13o    l    Máxima 26o

Alguém me dis-
se, avaliando 
com sarcasmo 

uma situação que lhe 
queriam impor, prefe-
rir que lhe dessem or-
dens: sempre que se li-
mitava a obedecer sentia-se 
poupada da angústia que a 
acometia diante de situações 
em que havia de decidir en-
tre mais de uma alternativa.

Escolhas, ironizava afetan-
do tédio, simplesmente são a 
conturbação da mente: ansie-
dade, insônia, constipação. 
Uma ordem é sempre um con-
forto psicológico, moral e até 
físico. Uma regra imperativa 
poupa devaneios e apazigua 
a existência; nos guarda de 
desacertos.

A Wikipédia diz que esco-
lher “consiste num processo 
mental de pensamento envol-
vendo o julgamento dos mé-
ritos de múltiplas opiniões e 
a seleção de uma delas para 
ação”. O Houaiss se me pare-
ce mais direto: “fazer opção 
entre (duas ou mais pessoas 
ou coisas)”.

Escolher, pois, nos obriga a 
desistir de algo ou alguém. Aí 
nos deparamos com um dos 
males da vida: quando renun-
ciamos a algo ou alguém, nos 
advém o sentimento de perda 
desse algo que possuíamos ou 
desse alguém com quem con-
vivíamos (em geral com sen-
timento de posse).

Não nos é confor-
tável nos impor uma 
perda a nós mesmos. 
Entretanto, não obs-
tante sofrimentos 
mais ou menos atro-
zes, o ato de escolha 

caracteriza-se exatamen-
te por esse duplo: algo ou al-
guém é mantido conosco; al-
go ou alguém é relegado de 
nossa posse ou convivência.

O enfrentamento desse 
conflito do espírito desdo-
bra-se em sentimentos con-
traditórios e dolorosos. Pode-
mos viver em culpa para com 
o que ou quem abandonamos; 
podemos culpar o que esco-
lhemos pelas dores oriundas 
da perda do que ou de quem 
foi por nós abandonado.

Ora, o mundo não está dis-
posto para cuidar de nós, nem 
a vida tem comprometimen-
to com nossas decisões. A re-
lação futura com a nossa es-
colha nem sempre nos sai ao 
gosto. Claro, a coisa ou a pes-
soa escolhida não têm empe-
nho de acerto com nosso ges-
to de opção.

Então, muitas vezes, mais 
lá na frente, constatando al-
guma calamidade nas rela-
ções que mantemos com coi-
sas ou pessoas, nos vem o re-
morso pelo que foi refuta-
do. Restamos de consciência 
abatida; culpamo-nos por um 
erro que teríamos cometido; 
caímos em remordimento.

Essa contrição me parece 
descabida. É excesso narcí-
sico. Afinal, apenas estamos 
diante da necessidade cogen-
te de novas escolhas. A com-
punção pelo abandonado é 
sempre um saudosismo fútil. 
É despropositado indagarmos 
como seria se tivesse sido di-
verso o nosso passado.

Vidas que não escolhe-
mos: “Vidas não vividas são 
alternativas descartadas pe-
la inércia da nossa história 
ou porque o desejo da gente 
é dividido, e escolher impli-
ca perder o que não escolhe-
mos. Essas vidas não vividas 
podem nos enriquecer ou nos 
empobrecer.

As vidas não vividas po-
dem sobretudo nos empo-
brecer, levando-nos a viver 
num eterno lamento por tu-
do o que não nos foi dado, que 
perdemos ou do qual desisti-
mos” (Contardo Calligaris). 
Nostalgia existencial dos tan-
tos supostos melhores cami-
nhos que deixamos de eleger.

Conjeturarmos um melhor 
presente supondo o sucesso 
de não escolhas pretéritas é 
devaneio. É negar a realida-
de. Ora, em cada momento “a 
nossa vida é a soma das nos-
sas escolhas” (Albert Camus). 
Negar o resultado das nossas 
escolhas é negar a nossa vida 
e a nós mesmos.

Pablo Neruda pretende que 
“somos livres para escolher, 

Escolhas mas somos prisioneiros das 
consequências das nossas es-
colhas”. Não concordo com a 
expressão prisioneiro. Diria 
que toda e cada escolha nos 
compõe, mas nenhuma esco-
lha nos determina. Somos sem-
pre um resultado.

Claro, não podemos dar mar-
cha à ré na vida, não é possível 
deletar trechos de nossa histó-
ria e nos reescrever, mas po-
demos nos reencaminhar. É 
possível até andar na contra-
mão. Há margem para mano-
bras: sempre podemos nos de-
clarar em revisão e tomar ou-
tros rumos.

Ademais, é pertinente adver-
tir: outras escolhas e tudo po-
deria estar de mal a pior. Vale, 
pois, despegar-se do rejeitado 
e se desapaixonar do escolhi-
do, pois talvez se tenham que 
promover outros abandonos, 
se os encontros e desencontros 
do caminho o recomendarem.

Adam Phillips referido por 
Calligaris: em meio à saudade 
do que não foi e ao sonho do 
que será, as desistências que 
nos definem: “porque não foi 
possível, porque alguém nos 
impediu, porque ficamos com 
medo, porque escolhemos ou-
tro caminho, porque a sorte 
não quis”.

Com os instigantes riscos 
que levam às perdas ou nos 
trazem os ganhos, escolhe-
mos, e com as escolhas faze-
mos e refazemos nossa exis-
tência. E nisso vamos dando 
sentido à vida. Ou: “Viver é 
isso: ficar se equilibrando o 
tempo todo entre escolhas e 
consequências” (Sartre).

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista

Diante dos tais, 
os catataus, os 

“comparsas” e os 
mais ardilosos 

“trapaceiros” de 
antanho não chegam 

nem aos pés dos que 
anseiam roubar-nos 

a vida, a viola 
e a bolsa.
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (284)
Resolva x=√(-9)/2

Se você possuir uma boa memória irá 
se lembrar do “ginásio” quando a Dona 
Elza resolvia a equação acima ocupan-
do menos de uma linha. Ela “mostrava” 
que, -1 = i2, substituía o sinal de menos 
por i2 e escrevia na lousa preta:

x=√(-9 )/2 = ½ * (√9 *i2) sacava a raiz 
de 9 e sacava a raiz de i2 e voilà, x = (+/-) 
3i/2, lembremos que a raiz quadrada de 
números negativos é somente proibida 
para o conjunto dos números reais, mas 
não para os números complexos. Todo 
número complexo é um número real, 
mas nem todo número real é um núme-
ro complexo, dizia ela.

Tínhamos as aulas para resolver equa-
ções de 1º grau, 2º grau, até grau “n”, mas 
nunca passaram do grau 5º, pelo menos 
lá no Rui Bloem onde eu estudava. Su-
ponhamos que a equação fosse de grau 
4º, então, funcionava assim, chutava-se 
uma solução para x, e se desse certo, ou 
seja, se a equação se igualasse a zero, voi-
là, baixava-se um grau da equação para o 
3º, chutava-se novamente uma outra pos-
sível solução e se desse certo, voilà, che-
gávamos à equação de 2º grau, onde to-
dos nadávamos de braçada. Era o méto-
do de Briot – Ruffini, ...você vai chutando.

Passaram-se décadas, no meu caso, 
e ninguém me perguntou ou me pediu 
até hoje para resolver um polinômio. 
Recentemente minha sobrinha, a Mel, 
me disse:- Tio, você não tem noção de 
quanto é difícil estar cursando o ensi-
no médio. Não concordei, eu conheço 
bem o sofrimento.

Em contrapartida, embora o mundo 
real (pelo menos por aqui) tenha nos 
afastado dessas equações todos nós con-
cordamos que o mundo se tornou mais 
complexo. Pensemos num agricultor, ele 
depende do clima, do preço das merca-
dorias no mercado nacional e muitas ve-
zes internacional, depende dos custos 
trabalhistas, do custo da água, do custo 
da energia elétrica, dos transportes, do 
poder aquisito dos consumidores e ...la 
nave vá. Se pensarmos que as incógnitas 
para esse agricultor são dadas, sim, ele 
sabe o quanto deve chover em sua pro-
priedade para ter uma boa colheita, ele 
sabe o preço das mercadorias no mer-
cado interno e externo, ele conhece os 
custos trabalhistas, ele sabe o valor do 
metro cúbico m3da água, ele sabe o va-
lor do Kw/h, ele sabe o custo para levar 
seus produtos até o CEASA, ele sabe o 
quanto seus clientes podem pagar por 
seus produtos e ...la nave vá. 

Mas, e daí? Qual a relação com a Do-
na Elza? Pois é, naquele meu tempo a 
Dona Elza fornecia os coeficientes (pa-
ra a equação da parábola temos: a x2 + 
b x+ c = 0, as letras a, b, são chamadas 
de coeficientes da equação, onde a = 
coeficiente angular, b = coeficiente li-
near, e o c = é mais conhecido como ter-
mo independente) e a Dona Elza pedia 
para nós calcularmos o ‘x’. Ou seja, se 
a equação fosse igualada a zero desco-
bríamos o valor de ‘x’ e sabíamos por 
onde passava o mínimo da nossa cur-
va (hoje podemos denominar de custo 

mínimo). Algumas vezes podíamos en-
contrar vários valores para ‘x’ que satis-
faziam a equação (dependia do grau da 
equação), ou seja, a curva cruzava o ei-
xo do ‘x’ em mais de um ponto. 

Como vimos, no mundo real do agri-
cultor os valores de ‘x’ são fornecidos, 
mas nós, os gestores, me parece nos 
distanciamos da Dona Elza. Por quê? Se 
conhecemos os x ś não precisamos nos 
debruçar sobre os polinômios? Errado, 
nunca foram tão importantes. Qual é 
o problema? O problema é que nós sa-
bemos cada vez menos sobre o quanto 
os coeficientes impactam(pesam) nos 
nossos negócios, não conseguimos ava-
liar os coeficientes, a, b, c, d, e, f, g, h, 
i, .... com precisão e eles só aumentam, 
essa curva é exponencial, piora dia a 
dia. O gestor precisa ter as soluções pa-
ra polinômios superiores ao grau 5º, e 
sem essas soluções as possibilidades 
de erros crescem exponencialmente 
(f(x) = ex). Conclusão: veremos empre-
sas implodirem. 

Quando a Block Buster quebrou, não 
foi porque eles desconheciam a tecno-
logia, e a Netflix assumiu a dianteira. 
Quando a Kodak quebrou não foi porque 
eles desconheciam a tecnologia utiliza-
da para revelação da foto digital, aliás fo-
ram os primeiros a empregá-la. Quando 
as livrarias quebraram não foi porque 
elas não conheciam a internet e a Ama-
zon foi lá e se aproveitou do momento. 
E, não foi também porque essas empre-
sas não possuíam recursos financeiros. 
Então, o que foi? Acontece que os coefi-
cientes que antecedem os x’s cresceram 
e a Block Buster, a Kodak e a Fnac não 
sabiam resolver o polinômio na prática. 
Aliás não souberam sequer montar seu 
próprio polinômio. Ou seja, não se tra-
ta de desconhecimento, se trata de in-
competência para se adequar ao novo. 
O fato de empresas como a Block Bus-
ter terem sido destruídas, se pergunta-
do à época para uma machine learning: 
Qual a chance de falência? :- provavel-
mente ela emitiria uma probabilidade 
alta de tal falência ocorrer. (curiosida-
des: Na semana iniciada em 16/10/2022 
a Nubank lançou sua própria moeda di-
gital, a Nucoin. No domingo 30/10/2022 
o piloto da McLaren testou capacete com 
display digital, objetivo: transformar o 
carro num verdadeiro outdoor que muda 
o anúncio volta a volta. Eletrodomésti-
cos já conversam entre si no 1º mundo).

Infelizmente a maioria dos gestores 
estão decidindo com base na experiên-
cia passada, mas os coeficientes estão 
se multiplicando e cambiando, os ges-
tores desconhecem o peso desses coe-
ficientes para o seu próprio negócio e 
estão adentrando ao terreno da incer-
teza. Ou, melhor, muitos já estão atola-
dos na incerteza. E, atirando no escuro 
para acertar o cliente.

Não importa o quão complexo seja 
o polinômio da sua empresa, as ferra-
mentas estão aí para resolvê-lo e são 
gratuitas. 

Não defendemos aqui que o gestor ou 
o homem de mercado deva saber resol-
ver um polinômio de grau “n”. Não é is-
so. O gestor deve saber onde ele deseja 
chegar e para tal ele precisa saber que 
sua empresa possui um polinômio pró-
prio (um modelo matemático) que pre-
cisa ser resolvido, e que ele deve saber 
acionar as alavancas internas corretas 
para escrever e resolver esse polinô-
mio. Em outras palavras, a empresa se 
arrisca num determinado mercado, co-
lhe dados, de posse desses dados o time 
interno vai adequando o coeficientes: 
a, b, c, d, e, f, .....n para o polinômio até 
que conseguem encontrar o erro próxi-
mo de zero (denominado: Loss Func-
tion (L) ) para que a empresa possa ma-
ximizar os lucros. Observamos que as 
empresas utilizam esse mesmo méto-
do para otimizarem alguns de seus im-
portantes processos internos. 

Vejamos um exemplo; suponhamos 
um processo em que uma máquina irá 
analisar chapas do pulmão. O que ela 
fará? Os médicos, atualmente, ao le-
rem uma chapa do pulmão sabem o ti-
po de doença que o indivíduo apresen-
ta. Então, a saída, os x’s ou os diagnós-
ticos são amplamente conhecidos, o 
que precisamos fazer é criar um polinô-
mio de sorte que quando a máquina se 
deparar com manchas idênticas àque-
las que os médicos identificaram como 
uma doença xpto, ela imprima um re-
latório coincidente com o diagnóstico 
médico. Agora, terminado o aprendi-
zado dessa máquina, imagine quantas 
dezenas de chapas do pulmão essa má-
quina poderá analisar e emitir o diag-
nóstico por minuto. Como esse médi-
co irá competir com essa máquina? Se-
rá que brevemente poderemos escrever 
um artigo: A Block Buster e os médicos, 
o mesmo final?
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Caravana Iluminada 
da Coca-Cola passa 
em Sumaré em 
18 de novembroCIDADESDOMINGO

06 DE NOVEMBRO DE 2022

03

Tribuna Liberal

Sumaré começa preparar decoração 
natalina sustentável em toda cidade
Garrafas pet doadas pela população durante as campanhas de arrecadação, estão sendo transformados 
em enfeites que irão embelezar a cidade neste fim de ano, como bonecos de neve, anjos, velas e Papai Noel

O Fundo Social de So-
lidaridedade de Sumaré 
iniciou as oficinas de de-
coração. Dezenas de vo-
luntários estão transfor-
mando garrafas pet em 
enfeites natalinos, que 
irão embelezar a cidade 
neste fim de ano. As gar-
rafas doadas pela popu-
lação durante as campa-
nhas de arrecadação, que 
ocorrem ao longo do ano, 
estão sendo transforma-
dos pelos voluntários em 
bonecos de neve, anjos, 
velas, Papai Noel, entre 
outros enfeites de Natal. 
O resultado de todo esse 
trabalho e dedicação se-
rá conferido em breve em 
toda a cidade. 

Mantendo a responsa-
bilidade com o meio am-
biente, desde 2017, o Fun-
do Social de Solidarieda-
de de Sumaré promove 
as oficinas de decoração 
sustentável. O projeto-pi-
loto foi realizado no Cen-
tro da cidade e, devido ao 

sucesso, a decoração foi 
ampliada e levada para 
todo o município.

“Iniciamos o projeto do 
Natal do Bem com deco-
ração totalmente sus-
tentável em 2017, e, des-
de então, atentos às ne-
cessidades do meio am-
biente, ampliamos a ca-
da ano os enfeites e ade-
reços, proporcionando 
locais acolhedores e res-
gatando a alegria do Na-
tal. Todo ano nossa po-
pulação nos ajuda com 
a doação de garrafas pet 
e nossas dezenas de vo-
luntários se juntam pa-
ra transformar os itens 
em belíssimos enfeites 
natalinos. Nosso objeti-
vo é decorar toda a cida-
de com enfeites bonitos, 
simples e sustentáveis, 
aquecendo o coração de 
nossas famílias e deixan-
do a cidade mais acon-
chegante e alegre, além 
de promover a consciên-
cia ambiental. Este é o es-
pírito que queremos pa-
ra as festas de fim de ano 
em Sumaré: de união de 

esforço e de amor pela ci-
dade”, comentou a presi-
dente do Fundo Social, 
Mara Dalben.

“Desenvolvemos este 
trabalho com muita de-

dicação e carinho, com o 
intuito de devolver à nos-
sa população a alegria e o 
encantamento do Natal. 
Para beneficiar todas as 
regiões, já iniciamos os 

trabalhos e agradecemos 
o apoio de toda a comuni-
dade envolvida neste be-
líssimo projeto socioam-
biental. Nosso objetivo é 
oferecer para a popula-

Projeto-piloto foi realizado no Centro da cidade e, devido ao 
sucesso, a decoração foi ampliada e levada para todo o município
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ção espaços onde as fa-
mílias possam aprovei-
tar esse clima especial 
de fraternidade e paz, le-
vando ainda para as nos-
sas crianças o encanta-
mento do Natal. O ‘Natal 
do Bem’ é um projeto que 
envolve a solidariedade, 
união, a proteção ao meio 
ambiente e a economia de 
recursos públicos”, incen-
tivou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).

O Natal do Bem é um 
projeto idealizado pelo 
Fundo Social, com o in-
tuito de resgatar o espí-
rito natalino e promover 
sentimentos como frater-
nidade, união e amor. O 
projeto socioambiental 
foi lançado em 2017, no 
centro da cidade, e, de-
vido ao grande sucesso, 
foi estendido para todas 
as outras regiões, com a 
Casinha do Papai Noel e 
presença do Bom Velhi-
nho. Além disso, a par-
ceria com a Coca-Cola é 
anualmente reafirmada, 
trazendo para a cidade a 
Caravana Iluminada.
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Alan Mendes e o presidente da 
OAB Sumaré, Paulo Roberto da Silva

Ilda Pereira

Renan Neves 

Jéssica Naiara
Kléber de Oliveira, Paulo Roberto,  Luciana Freitas, 

presidente da OAB Campinas e Tamires Pinheiro

Ana Carolina Messias

Sadan Franklin, Jéssica Claro 
e Paulo Roberto

Silvana Silva

Larissa de Freitas Moraes
Luiz Antônio, Rosinéia, Paola Pietrucci, 
Paulo Roberto e Luiz Vicente Pietrucci 
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A131ª Subseção de Sumaré da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), 
Seccional de São Paulo, realizou a cerimônia de entrega das carteiras 

para os novos advogados e advogadas na noite da quinta-feira (27). O even-
to foi realizado no auditório da Subseção, na sede OAB Sumaré.

A solenidade foi conduzida pelo presidente da OAB Sumaré, Paulo Ro-
berto da Silva, que contou com o apoio dos demais membros da diretoria: 
Kleber de Oliveira (diretor tesoureiro), Gislaine Frias Pizarro (diretora se-
cretária geral), Tamires Pinheiro de Oliveira (presidente da Comissão Jo-
vem Advocacia), Beatriz de Oliveira (2ª vice-presidente da CJA), Júlia Moi-
tinho (1ª secretária), as membros da CJA, Ahini Paula, Daniele Pelicer e 
Brennda Nunes e Luciano Pereira (vice-presidente da Comissão de Prer-
rogativas). Prestigiou ainda a noite solene e festiva a presidente da OAB 
Campinas, Luciana Freitas. 

No discurso de boas-vindas, Paulo Roberto da Silva felicitou os novos 
colegas por terem alcançado mais um objetivo, e reforçou a importância 
da união da classe. Ele também reafirmou seu compromisso em auxiliar a 
todos na nova jornada, reforçando que a sede da Ordem é a casa de todos. 

O evento foi finalizado com a entrega das carteiras, do Certificado da 
Diplomação e brindes de boas-vindas. Confira as fotos!

OAB Sumaré realiza a 5ª entrega do ano das 
carteiras aos novos advogados e advogadas
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‘Empreenda Mulher’ 
já liberou mais 
de R$ 600 mil a 
empreendedorasCIDADES

A Associação Mão de Ir-
mão, que tem como públi-
co crianças e adolescentes 
de Sumaré, está celebran-
do 15 mil famílias atendi-
das através de atividades 
socioeducativas, culturais 
e de educação para o tra-
balho desde a sua funda-
ção, em 2016. Localizada 
em Nova Veneza, a asso-
ciação surgiu como uma 
opção de atividades pa-
ra famílias com crianças 
e jovens no contraturno 
das aulas escolares. 

“Quando você tem 
uma atividade de con-
traturno, por exemplo 
artística ou profissiona-
lizante, você automati-
camente tira essa crian-
ça, esse adolescente das 
ruas ou de qualquer ou-
tra situação que possa co-
locá-lo em risco”, diz Gui-
lherme Dall’Orto, funda-
dor do projeto. Ele lembra 

que, a princípio, as op-
ções eram somente para 
aulas de judô, manicure e 
oficinas de canto e arte-
sanato. Em pouco tempo, 
porém, o projeto cresceu 
e hoje conta com 25 cur-
sos, além de uma biblio-
teca com títulos para to-
das as idades. Recente-
mente, a entidade passou 
também a oferecer, para 
o público adulto, consul-
ta com psicólogo e aulas 
de pilates e fisioterapia.

A Mão de Irmão fun-
ciona em sede própria, 
numa área de 500 me-
tros quadrados. Sua equi-
pe é formada por 18 pro-
fissionais, que se reve-
zam no atendimento a 
mais de 100 alunos. Pa-
ra manter as atividades, 
que são diárias, a entida-
de conta com a contribui-
ção simbólica feita pelos 
alunos e, principalmen-
te, com a ajuda de empre-
sas, como o pastifício Sel-
mi, que contribui men-

salmente com 60 quilos 
de macarrão, que são dis-
tribuídos para 30 famí-
lias integrantes de uma 
lista cadastral com cer-
ca de 180 nomes. 

A Mão de Irmão tam-
bém recebe contribui-
ções em dinheiro. O re-
curso obtido é utilizado 
principalmente para cus-
tear as mensalidades de 
alunos que não podem 
pagar pelos cursos, que 
têm valor médio men-
sal de R$ 50. Os recursos 
provenientes de doações 
são também destinados 
para a compra de mate-
riais como tesoura, giz, 
lápis de cor e brinquedos. 

Quem desejar realizar 
alguma doação, basta en-
trar em contato com a As-
sociação Mão de Irmão 
pelas redes sociais ou pe-
los telefones (19) 9-9646-
8176. O endereço da As-
sociação Mão de Irmão é 
avenida Rio de Janeiro, 
233, Jardim Nova Veneza.

Associação Mão de Irmão celebra 15 
mil atendimentos desde sua fundação

ENTIDADE ASSISTENCIAL
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

Sobre a influencer Shantal 
X médico Renato Kalil 

Justiça rejeita denúncia - entenda o caso
Shantal Verdelho, acusou o mé-

dico Renato Kalil de suposta práti-
ca de violência obstétrica e realiza-
ção de manobras irregulares duran-
te o parto, como a manobra de Kris-
teller, além de xingamentos durante 
a realização do procedimento. 

É importante esclarecer que a re-
lação médico/paciente deve ser uma 
relação de confiança, essa é sempre 
a melhor maneira de se evitar infor-
túnios para o paciente e também pa-
ra o médico e por isso a necessidade 
de instruir sobre todos os fatos, to-
do o procedimento, todos os riscos, 
as possibilidades. 

É necessário estar atento que mui-
tas das vezes a paciente almeja, bus-
ca o parto natural, mas é preciso es-
tar ciente que complicações podem 
ocorrer e que cada corpo humano 
reage de uma forma diferente, exis-
tindo a possibilidade da ocorrência 
do parto natural sem qualquer in-
tercorrência, como também existe 
a possibilidade de um parto natu-
ral com intercorrências ou até mes-
mo a chance da ocorrência do parto 
natural se transformar em cesárea.

O médico deve sempre priorizar o 
ser humano e dessa forma, muitas 
vezes o salvar a vida ou evitar um 
risco à saúde e a vida da gestante e 
do feto deve prevalecer e cabe ao mé-
dico realizar as escolhas necessárias 
para tanto, pois é o profissional apto.

No caso aqui em analise, o juiz 
Carlos Alberto Corrêa de Almeida 
Oliveira, da 25ª Vara Criminal de 
São Paulo, afirmou que faltaram pro-
vas que justificassem no processo a 
imputação dos crimes alegados pe-
la promotoria contra o obstetra Re-
nato Kalil.

Assim, é de extrema necessida-
de que a parte que invoca o direito 

tenha provas concretas, documen-
tos que embasem e que se mostrem 
plausíveis com as alegações. 

A violência obstétrica ocorre 
quando o profissional comete atos 
agressivos, violentos ou omissos que 
vão contra a dignidade da paciente/
gestante em trabalho de parto ou 
ainda no período de estado puerpe-
ral, podendo ocorrer nas seguintes 
situações: 
4 Negligência = quando ocorre 

a dificuldade ao acesso do atendi-
mento médico da paciente/gestante;

4 Violência física = ocorre quan-
do há intervenções médicas desne-
cessárias ou violentas sem o consen-
timento da paciente/gestante;
4 Violência verbal = decorre de 

comentários agressivos, constran-
gedores, ofensivos, ridicularização 
da paciente/gestante;
4 Violência psicológica = dá-se 

por ações que causem sentimento 
de inferioridade, medo, abandono.

O médico deve atuar de forma di-
ligente, utilizando-se de todos os 
meios necessários e adequados e so-
mente, será indenizado aquele que, 
submetido a tratamento/cirurgia/
procedimento venha, por causa de 
culpa do profissional médico sofrer 
algum prejuízo.

Cada caso é individual, único e 
possui suas peculiaridades neces-
sitando sempre de uma análise pró-
pria e mais profunda, dessa maneira 
havendo dúvidas, busque por um ad-
vogado especialista em Direito Mé-
dico e da Saúde.

Com o conceito “O Natal Sempre Encontra o Caminho”, a iniciativa pretende resgatar a essência natalina, 
reforçando as relações humanas e o cuidado socioambiental; rota pode ser conferida no app Natal Coca-Cola

A Caravana Ilumina-
da de Natal da Coca-Co-
la FEMSA Brasil estará 
nas ruas e avenidas de 
Sumaré na noite de 18 
de novembro. Depois de 
dois anos respeitando os 
protocolos de seguran-
ça por conta da pande-
mia de Covid-19, a popu-
lação voltará a conhecer 
o trajeto dos caminhões 
e poderá ir ao seu encon-
tro para sentir de perto a 
magia do Natal. Com o 
conceito “O Natal Sempre 
Encontra o Caminho”, a 
iniciativa pretende res-
gatar a essência natali-
na, reforçando as rela-
ções humanas e o cuida-
do socioambiental.

“Nos últimos anos, 
por causa da pandemia, 
criamos diversas estraté-
gias para manter a tradi-
ção, mas respeitando to-
dos os protocolos de se-
gurança. Com a melho-
ra do cenário pandêmico 
e a população vacinada, 
podemos nos aproximar 
mais de nossos milhares 
de consumidores e par-
ceiros. O intuito é levar o 
brilho de volta aos olhos 
das pessoas, fazendo va-
ler o tema deste ano: o 
‘Natal Sempre Encontra 
o Caminho’”, afirma Lu-
ciano Alves de Sá, Geren-
te Experience & Prestige 
Accounts.

DIVERSIDADE
Papai e Mamãe Noel es-

tarão em um lindo coreto 
iluminado com efeitos de 
neve e vão saudar o pú-
blico junto a uma mesa 

cheia de amor e delícias. 
Destacando o pilar de sus-
tentabilidade, um dos ca-
minhões traz madeira 
reaproveitada de pallets 
e contará ainda com pai-
néis solares que vão gerar 
a energia para a ilumina-
ção e funcionamento de 
um sistema de bolhas de 
sabão que encantará todo 
o público. Além disso, ha-
verá projeções e cenogra-
fias natalinas durante to-
do o trajeto. 

Personalizando a pre-
sença feminina na Coca-
-Cola FEMSA Brasil, pe-
lo segundo ano as cara-
vanas serão conduzidas 
por duas mulheres, Iza-
bel Aparecida Alves de 

Souza e Roselaine Mani-
ni Cassinelli. Durante to-
do o trajeto, elas estarão 
na boleia dos caminhões 
Actros, da marca Merce-
des-Benz, reconhecidos 
pela utilização de tecno-
logias digitais e por seu 
sistema de segurança.

“Os pilares Meio Am-
biente, Social e Gover-
nança sempre guiaram a 
Mercedes-Benz ao longo 
dos seus 66 anos no Bra-
sil. A presença dos cami-
nhões Actros nas Cara-
vanas de Natal da Coca-
-Cola FEMSA está direta-
mente conectada com a 
estratégia ESG da Merce-
des-Benz do Brasil. Com 
essa parceria, estamos 
indo além do nosso negó-

cio de produção de cami-
nhões e ônibus e desen-
volver serviços. Estamos 
colocando os nossos ca-
minhões para participa-
rem de um momento es-
pecial que carrega tantos 
significados para crian-
ças e adultos”, afirma Ro-
berto Leoncini, vice-pre-
sidente de Vendas e Mar-
keting Caminhões e Ôni-
bus da Mercedes-Benz do 
Brasil.

MAIS CIDADES
Resgatando o senti-

mento de união e a apro-
ximação com a popula-
ção, a Coca-Cola FEMSA 
Brasil levará as Carava-
nas Iluminadas para 67 
cidades de sete estados 
em que está presente – 
São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, Paraná, 
Santa Carina, Rio Gran-
de do Sul e Mato Grosso 
do Sul. Serão cinco cami-
nhões que vão percorrer 
15 mil quilômetros du-
rante 53 dias.

Será possível conferir 
o trajeto dos caminhões 
por meio do aplicativo 
Natal Coca-Cola. Caso 
queira, o consumidor po-
derá clicar para ver a ro-
ta e receber notificações, 
com contagem regressi-
va, sobre o dia em que ela 
passará pelo município. 
O app traz, também, ou-
tras funcionalidades co-
mo realidade aumenta-
da, games interativos e 
filtros de Natal para sel-
fies e está disponível em 
iOS e Android. Além do 
aplicativo, é possível con-
sultar a rota das carava-
nas no site https://www.
coca-cola.com.br/natal. 

Caravana Iluminada da Coca-Cola 
passa em Sumaré em 18 de novembro
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Cinco caminhões vão percorrer 15 mil quilômetros durante 53 dias
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Pelo segundo 
ano, as caravanas 
serão conduzidas 

por duas mulheres 
durante todo trajeto



A Biblioteca Municipal 
Terezinha Mendonça de 
França Duarte está ofere-
cendo pacote de cromos 
personalizados para os 
leitores cadastrados. Pa-
ra ganhá-lo, o leitor terá 
que fazer pelo menos dois 
empréstimos de livros até 
o dia 30 de novembro. 

O pacote virá com três 
figurinhas, das quais 
duas são do leitor e uma 
é da “Estrela da Biblio-
teca”. As figurinhas das 
“Estrelas” são dos auto-
res mais procurados pe-
los leitores neste ano. O 
coordenador da bibliote-
ca, Rafael Antonio da Sil-
va, explica que as figuri-
nhas dos leitores são no 
modelo semelhante ao 
das figurinhas do álbum 
da Copa. A figurinha te-
rá o nome e a categoria de 
cada leitor (Comum, Vip 
ou Prime), e a quantida-
de de livros que ele já pe-
gou emprestado. A biblio-
teca dará apenas um pa-
cote para cada leitor.

A biblioteca ainda mon-
tará um painel com as fi-

gurinhas de todos os leito-
res. De acordo com o coor-
denador, a previsão é que 
o painel seja colocado em 
dezembro. Com essa ação, 
a biblioteca busca estimu-
lar o hábito da leitura, ala-
vancar o número de em-
préstimos de livros e de 
cadastros de novos usuá-
rios. “Queremos valorizar 
os leitores, aproximá-los 
e torná-los protagonistas 
da biblioteca como um es-
paço de pertencimento de 
todos”, destaca Silva.

FIGURINHAS DA COPA
A biblioteca munici-

pal continua com a tro-
ca de figurinhas do ál-
bum da Copa. O público 
pode trocar cromos com 
a própria biblioteca e ou-
tras pessoas. No caso de 
trocas com terceiros, a bi-
blioteca não se responsa-
biliza nem faz a media-
ção das trocas. A biblio-
teca salienta ainda que 
não faz venda nem com-
pra de álbum e de figuri-
nhas. A biblioteca orienta 
para que as crianças ve-
nham acompanhadas de 
pai, mãe, responsável ou 
de algum adulto.

Biblioteca Municipal de Hortolândia oferece 
figurinhas personalizadas para os leitores

ATÉ 30 DE NOVEMBRO
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EX-TITÃ

Além de conferir o trabalho poético-musical do artista, o público poderá soltar a voz para declamar 
poesias ou textos literários de autoria própria ou de autores conhecidos durante a realização do evento

O cantor e composi-
tor Arnaldo Antunes é a 
atração do sarau “Parada 
Poética”, que a Prefeitu-
ra de Hortolândia realiza 
na próxima segunda-fei-
ra (7). O evento será, às 
19h, no Centro de Memó-
ria Professor Leovigildo 
Duarte Junior, localiza-
do na rua Rosa Maestrel-
lo, 2, Vila São Francisco.

Arnaldo Antunes é um 
artista que transita com 
naturalidade pelos uni-
versos da música e da 
poesia. Ele iniciou sua 
carreira no grupo Titãs, 
um dos principais no-
mes do rock brasileiro dos 
anos 1980. Além de voca-
lista, ele se destacou co-
mo compositor de alguns 
dos grandes sucessos da 
banda, entre os quais “Te-
levisão”, “O Que”, “Lugar 
Nenhum”, “O Pulso”, en-
tre outros. Em paralelo à 
carreira musical, Antunes 
enveredou pela poesia, 
desenvolvendo um tra-
balho marcado pela ex-

perimentação com a lin-
guagem e influências da 
poesia concreta. 

Em 1992, o músico dei-
xou a banda para seguir 
carreira solo. Já nos anos 
2000, junto com Marisa 
Monte e Carlinhos Brown, 
criou o projeto Tribalis-
tas, com o qual lançou 
dois discos. Seu mais re-
cente trabalho musical 
é o disco “Lágrimas No 
Mar”, em parceria com o 
pianista Vitor Araújo, lan-
çado em 2021. Já na poe-
sia, seu mais recente livro 
é “Algo Antigo”, publica-
do também em 2021. No 
sarau, Arnaldo Antunes 
revisitará suas composi-
ções poéticas e musicais 
de sua carreira. 

O secretário de Cultu-
ra, Régis Athanázio Bue-
no, destaca a presença do 
artista no sarau. “Neste 
mês, temos a honra de 
receber um dos maio-
res músicos e poetas do 
país. Vai ser uma noite 
de declamação memo-
rável, quando o povo de 
Hortolândia vai conhe-
cer um lado bem diferen-

Cantor e compositor Arnaldo Antunes 
é atração do sarau ‘Parada Poética’

MARCIA XAVIER | DIVULGAÇÃO
Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

 Biblioteca dará apenas um pacote para cada leitor, que terá 
que fazer pelo menos dois empréstimos de livros no período

DIVULGAÇÃO

Para quem quiser tro-
car figurinhas com a bi-
blioteca, o espaço divulga 
sua lista de cromos dispo-
níveis para troca às quar-
tas-feiras, em suas redes 
sociais (Facebook e Insta-
gram), e também pelo Bi-
blioZap, serviço de atendi-
mento via WhatsApp, cujo 
número é (19) 98970-7332.

Após a divulgação da 

lista, as pessoas que se 
interessarem por algum 
dos cromos, pode reser-
vá-lo pelo BiblioZap. As 
figurinhas ficam reserva-
das somente por um dia. 
A troca é no esquema 1 
por 1, ou seja, uma figuri-
nha por outra figurinha. 
E tem outro atrativo para 
colecionadores. A biblio-
teca também tem cromos 

disponíveis para troca do 
álbum da Copa de 2018.

CADASTRO
Atualmente, a bibliote-

ca tem mais de 6 mil lei-
tores cadastrados. Para 
quem ainda não é usuá-
rio, o cadastro pode ser fei-
to online. Quem preferir, 
também pode fazer o ca-
dastro presencialmente na 

biblioteca. É necessário fo-
to e cópias da Carteira de 
Identidade e de um com-
provante de endereço. 

Menores de idade de-
vem levar a cópia da Car-
teira de Identidade do 
pai, mãe ou responsável, 
e autorização assinada 
por algum deles. Pessoas 
que não moram na cida-
de também podem fazer 
o cadastro. Para isso, elas 
devem comprovar ter al-
gum vínculo com a cida-
de (trabalho ou estudo).

Inicialmente, o usuário 
é cadastrado na catego-
ria Leitor Comum. Se ele 
for um leito assíduo, com 
o tempo pode subir para 
as categorias Leitor Vip 
e Leitor Prime. O acervo 
da biblioteca tem mais de 
17.000 obras, e pode ser 
consultado por meio des-
te SITE. A Biblioteca Mu-
nicipal Terezinha França 
de Mendonça Duarte es-
tá localizada na rua Luiz 
Camilo de Camargo, 581, 
região central, no piso in-
ferior do Open Shopping. 
O atendimento é de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. Para mais in-
formações, os usuários 
e o público podem en-
trar em contato com a 
biblioteca pelo telefone 
(19) 3887-1684, pelo Bi-
blioZap, ou pelo e-mail 
bibliotecacentral.smc@
hortolandia.sp.gov.br.

te do Arnaldo e ainda di-
vidir o microfone com es-
se grande nome da MPB”, 
enaltece Bueno. 

DECLAMAÇÃO
Além de conferir o tra-

balho poético-musical de 

Arnaldo Antunes, o pú-
blico poderá soltar a voz 
para declamar poesias ou 
textos literários de auto-
ria própria ou de autores 
conhecidos no sarau. 

Para participar, é só 
comparecer no dia do 

evento. A curadoria é do 
músico, escritor e mestre 
de cerimônia Renan In-
quérito, criador do sarau. 
O evento terá ainda as in-
tervenções musicais do DJ 
Viny e seus toca-discos. O 
sarau tem classificação in-

Arnaldo Antunes 
se apresenta nesta 
segunda-feira (7), 
às 19h, no Centro 
de Memória

dicativa para pessoas com 
idade a partir de 16 anos. 
Além disso, o evento terá 
área de alimentação com 
food trucks.

PARADA POÉTICA
O sarau foi criado pelo 

poeta e rapper Renan In-
quérito, em 2013, e des-
de então já se tornou um 
evento de referência na 
região. O poeta já é co-
nhecido em Hortolândia. 
Em 2019 e 2020, em par-
ceria com a Prefeitura, 
Renan realizou o sarau 
“Aqui Trem Poesia”. Já 
em 2021, em virtude da 
pandemia, o evento teve 
edições on-line ao vivo. 

A primeira edição do 
sarau aconteceu em mar-
ço deste ano, com a parti-
cipação de Fernando Ani-
telli, líder do grupo Tea-
tro Mágico. As demais 
edições já tiveram os rap-
pers Gog e Fabio Brazza, 
a cantora Ellen Oleria e o 
poeta Sergio Vaz, o rap-
per RAPadura Xique-
-Chico, o músico Enok 
Virgulino, o rapper Ra-
shid e Dona Edite.



O comércio de eletrôni-
cos deve gerar R$ 5,4 bi-
lhões neste ano na RMC 
(Região Metropolitana 
de Campinas), segun-
do informações divulga-
das pela Acic (Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas). A previsão de 
faturamento é 8,10% a 
mais do que o valor con-
tabilizado em 2021, quan-
do o setor vendeu R$ 5 bi-
lhões na região, segundo 
a Associação.

Em ano de Copa do 
Mundo, a aquisição de 
novos aparelhos de tele-
visão, com mais recursos 
tecnológicos para acom-
panhar os jogos da sele-
ção, impulsionam o se-
tor de eletrônicos, segun-
do especialistas do setor.

A rede Magazine Lui-
za, com unidades em Su-
maré, Nova Odessa, Hor-

tolândia, Monte Mor e 
Paulínia, por exemplo, 
espera superar a Copa de 
2018 e vender, neste ano, 
mais de 1 milhão de tele-
visores, segundo a Asses-
soria de Imprensa da gi-
gante varejista.

Desde outubro, está 
valendo a campanha na 
qual os clientes da rede 
podem levar televisão, 
celular, notebook, tablets 
ou smartwatch usados 
até uma loja física e con-
seguir desconto em uma 
tv nova. Segundo a em-
presa, já foram realiza-
das mais de 5 mil trocas.

O Magazine Luiza tam-
bém aposta em um mo-
delo exclusivo de TV, da 
marca chinesa Vizzion, 
desenvolvido pela va-
rejista em parceria com 
fabricantes da Coreia 
do Sul, que combina al-

ta qualidade de imagem 
e som com preço mais 
acessível. Disponível nas 
versões entre 32 e 50 po-
legadas, a TV é 20% mais 
barata e tem dois anos de 
garantia. Somente no dia 
1º de outubro, início das 
vendas desse modelo, fo-
ram comercializados 15 
mil aparelhos, segundo 
a assessoria de imprensa. 

Além dos aparelhos de 
TVs, tablets e smartpho-
nes também aparecem 
na lista dos produtos 
mais procurados pelos 
consumidores na tem-
porada de Copa do Mun-
do. “É que esses apare-
lhos possibilitam ao tor-
cedor acompanhar o jogo 
de qualquer lugar”, afir-
ma nota da Assessoria de 
Imprensa do Magazine 
Luiza. 

| Beth Soares

Venda de televisão impulsiona comércio de eletrônicos

PAÍS DO FUTEBOL

Dados divulgados pela Acic apontam crescimento nas vendas de materiais esportivos e aparelhos 
de televisão por causa do campeonato mundial de futebol, que começa no próximo dia 20, no Catar

A Copa do Mundo de 
Futebol, que começa no 
dia 20 de novembro e vai 
até 18 de dezembro, no 
Catar, deve movimentar 
pelo menos R$ 250 mi-
lhões nos setores de co-
mércio e serviços da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas), que inclui os 
municípios de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulí-
nia. A previsão é da Acic 
(Associação Comercial e 
Industrial de Campinas). 
Segundo o economista da 
Acic, Laerte Martins, o 
montante representa 25% 
acima da Copa de 2018, 
na Rússia, que movimen-
tou R$ 200 milhões. 

No comércio, as vendas 
de materiais esportivos 
deverão movimentar R$ 
15 milhões, contra R$ 10 
milhões em 2018 (50% 
a mais), informa a Acic. 
As vendas de aparelhos 
de TV deverão atingir R$ 
155 milhões, o equivalen-
te a 19,2% acima dos R$ 
130 milhões vendidos 
em televisores na Copa 
do Mundo anterior. 

No segmento de ser-
viços, a Associação pre-
vê para os setores de Via-

gens e Turismo um cres-
cimento de 50% na mo-
vimentação financeira, 
passando de R$ 60 mi-
lhões, em 2018, para R$ 
80 milhões neste ano.

Quem passa pelas prin-
cipais ruas do comércio 
da região sente o clima 
da copa. As vitrines exi-
bem produtos (roupas, 
acessórios, artigos es-
portivos, enfeites) nas co-
res verde, amarelo, azul e 
branco, os tons do Brasil. 
Camisetas da seleção são 
vedetes nas araras das lo-
jas de produtos esporti-
vos e enchem os olhos do 
torcedor mais fanático.

“A Copa do Mundo 
sempre movimenta diver-
sos setores da economia e 
este ano em Sumaré não 
será diferente. É espera-
do um aumento nas ven-
das em comparação com 
o ano passado, em virtu-
de da Copa, lojas que co-
mercializam itens de de-
coração e roupas esporti-
vas já estão com os pro-
dutos alusivos à Copa em 
destaque nas vitrines”, 
observa o presidente da 
Acias (Associação Comer-
cial, Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré” Feli-
pe Alberto Verza Ferreira. 

De acordo com Ferrei-
ra, além dos segmentos 

de decoração e vestuário, 
a Copa também aquece 
os setores de bares, por 
conta das comemorações 
entre amigos e colegas de 
trabalho. “As confraterni-
zações em casa também 
estimulam as vendas de 
carnes, bebidas, petis-
cos e demais itens para 
churrasco, aumentando 
as vendas nos açougues e 
supermercados”, assina-
la o presidente da Acias. 

Para a presidente da 
Acino (Associação Co-
mercial e Industrial de 
Nova Odessa) Juçara Ro-
solen, a Copa do Mundo 
é mais um atrativo para 
movimentar o comércio 
da cidade. “Final do ano 
já é uma ótima época pa-
ra fomentar a economia 
local devido às festas de 
Natal e Ano Novo. O dife-
rencial de 2022 será a Co-
pa do Mundo que vai es-
timular as pessoas a es-
tarem presentes no co-
mércio até mesmo antes 
do previsto para prepa-
rem as suas torcidas atra-
vés da compra de bandei-
ras, cornetas, acessórios 
e roupas. Então, há uma 
grande expectativa”, des-
taca Juçara.

Em Hortolândia, o co-
mércio também está pre-
parado para atender os 

consumidores que pre-
tendem torcer para a se-
leção em grande estilo. 
“O setor de vestuário já 
está vendendo bastante 
roupas e acessórios com 
as cores verde e ama-
relo. Nossa expectativa 
de venda com a Copa do 
Mundo é muito boa. O 
comércio está investin-
do para atender bem os 
clientes. A gente espe-
ra um aquecimento nas 
vendas em função da Co-
pa do Mundo, sim”, afir-
ma o presidente da Aciah 
(Associação Comercial e 
Industrial de Hortolân-
dia, Renato Figueiredo.

A auxiliar de produção 
Mayra Cristina, 18 anos, 
já prepara seu guarda-
-roupa para torcer pelos 
jogos do Brasil na Copa. 
Camisetas nos tons da 
bandeira e shorts jeans, 
conta, serão seus fiéis 
companheiros nos dias 
em que a seleção entrar 
em campo. “Tô compran-
do as peças aos pouqui-
nhos. Minha família cos-
tuma se reunir para as-
sistir aos jogos. É uma 
festa. Então, gosto de 
torcer vestida a caráter. 
Futebol é nossa paixão”, 
diverte-se a moradora 
do Jardim Amanda, em 
Hortolândia.

De olho no torcedor: comércio está otimista com as vendas na temporada de Copa do Mundo

Copa do Mundo deve movimentar 
R$ 250 milhões no comércio da RMC

AGÊNCIA BRASIL | DIVULGAÇÃO
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Comércio de eletrônicos deve gerar R$ 5,4 bilhões neste ano na RMC
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Em Sumaré, a Acias 
(Associação Comer-
cial, Industrial e Agro-
pecuária de Suma-
ré) vai sortear, no dia 
30 deste mês, cinco 
Smart TV LED 43 po-
legadas Samsung en-
tre os consumidores. 
De acordo com o pre-
sidente da Associação, 
Felipe Alberto Verza 
Ferreira, os sorteios 
fazem parte da cam-
panha “Compre e Ga-
nhe + Sumaré”, que co-
meça no próximo dia 
16 de novembro.

“Depois de sete 
anos, a Acias volta a 
realizar campanhas 
promocionais para es-
timular as vendas de 
final de ano. Ao todo, 
a campanha vai sor-

tear nove Smart TV 
LED 43” Samsung e 
uma Honda Biz 110”, 
adianta Ferreira.

Para participar dos 
sorteios, o consumidor 
deve fazer suas com-
pras nas lojas parti-

cipantes da campa-
nha. A cada R$ 100 em 
compras, o cliente terá 
direito a um QRCode 
impresso e entregue 
pela loja, que gerará 
um cupom eletrônico 
para a participação no 
sorteio.              | Beth Soares

Campanha da Acias vai 
sortear nove Smart TVs 
entre os consumidores

Otimista: o presidente da Acias, Felipe Alberto 
Verza Ferreira, retoma campanhas promocionais 
para aquecer vendas neste final de ano
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A cada R$ 100 
em compras, 
o cliente terá 
direito a um 

cupom eletrônico
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Com o apoio da Prefei-
tura de Nova Odessa, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, o Posto do Se-
brae Aqui realiza no pró-
ximo dia 9 de novembro, 
quarta-feira, uma oficina 
gratuita sobre “Fideliza-
ção de Clientes”. A ativi-
dade acontecerá das 9h às 
11h, na sede da Acino (As-
sociação Comercial e In-
dustrial de Nova Odessa), 
outra parceira do órgão.

A intenção, segundo o 
Sebrae Aqui, é explicar 
aos participantes por-
que “fidelizar é tão im-
portante quanto conquis-
tar novos clientes”. Du-
rante o encontro, os par-
ticipantes entenderão o 
poder das ações de fide-

lização para o seu negó-
cio. Na ocasião da capa-
citação técnica, também 
vão conhecer alguns mi-
tos e verdades sobre o te-
ma, bem como estraté-
gias que podem ajudar 
a empresa a manter os 
clientes. “As inscrições 
seguem abertas e as va-
gas são limitadas. A ofi-
cina é de graça e faz par-
te do Empreenda Rápido 
que o Sebrae oferece aos 
empreendedores”, disse 
o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Rafael Brocchi.

O empresário novao-
dessense interessado pre-
cisa se inscrever até o dia 
26 de outubro no link htt-
ps://empreendarapido.
sebraesp.com.br/produ-
to/23333963. Quem qui-
ser também poderá ins-
crever diretamente no 

Posto do Sebrae, que fi-
ca na sede da Acino.

A oficina integra o pro-
grama Empreenda Rápi-
do, que oferece capacita-
ção técnica e empreende-
dora gratuita aos empre-
sários e empreendedores 
interessados em alavan-
car seus negócios. Entre 
os temas a serem traba-
lhados durante essa ofici-
na estão: os objetivos da 
fidelização, atendimen-
to segmentado ao clien-
te, relacionamento com 
cliente, tripé da fideliza-
ção, pós-venda e marke-
ting de relacionamento.

A Acino está localizada 
na Rua XV de Novembro, 
nº 685, no Centro de No-
va Odessa. Mais informa-
ções no Posto do Sebrae 
Aqui pelo telefone (19) 
3484-1551 e pelo What-
sApp (19) 3484-1550.

Oficina gratuita sobre 
‘Fidelização de Clientes’ do 
Sebrae Aqui acontece no dia 9

APOIO DA PREFEITURA

Gêmeas Brasil ganham 
destaque nas redes sociais

As gêmeas Grazielle e Lorena, co-
nhecidas como Gêmeas Brasil, es-
tão conquistando cada vez mais es-
paço nas redes sociais, comparti-
lhando com mais de dois milhões 
de seguidores, somando todas as 
plataformas, suas rotinas no dia a 
dia, em shows, eventos e, na roça! 
Apaixonadas pela dança, as irmãs 
têm sido presença constante nas 
principais festas e eventos do gê-
nero sertanejo.

Tamanha repercussão de suas 
performances, a simpatia e o ta-
lento das irmãs, fazem delas uma 
das principais influenciadoras di-
gitais do sertanejo. Em setembro 
deste ano, participaram do Progra-
ma Silvio Santos, do SBT, no quadro 
“Não Erre a Letra”. Dois meses an-
tes, as irmãs fizeram uma partici-
pação especial cantando e dançan-
do na música “Apaixonei na boia-
deira” com a dupla Alex & Marcelo.

Outro fator que merece desta-
que, também neste ano, foi o fato 
delas serem influenciadoras ofi-
ciais da Festa do Peão de Boiadei-
ro de Barretos. Em 2021, elas já ha-
viam chamado atenção da mídia 
nacional quando tiveram seu ví-
deo escolhido como “Top 1 do Pi-
seiro”, pelo Os Barões da Pisadi-
nha, no programa do Rodrigo Fa-
ro, da Rede Record.

Com tamanha visibilidade, desta-
que e credibilidade, elas constante-
mente são convidadas para estam-
par campanhas de produtos de to-
do o universo feminino e country. 
Espontâneas, carismáticas e diver-
tidas, as Gêmeas Brasil prometem 
seguir levando alegria, especial-
mente através da dança e da músi-
ca, por onde passarem.

GÊMEAS BRASIL
Naturais de Ipatinga, cidade do 

interior do Estado de Minas Gerais, 
Grazielle e Lorena têm mais dois ir-
mãos. Vindo de uma família apaixo-
nada por música sertaneja, as irmãs 
cresceram ouvindo – e dançando - 
grandes clássicos do gênero. 

Viveram uma infância feliz e 
desde pequenas sempre tiveram 
contato com sítio e animais - ra-
zão pela qual explica a paixão de 
ambas por cavalos. Fizeram au-
las de ballet e equitação quando 
pequenas. Chegaram a competir 
em provas de cavalgadas entre os 
anos de 2009 e 2012. 

Juntando a paixão por animais, 
música e dança, resolveram com-
partilhar toda essa rotina pela in-
ternet. A repercussão foi além do 
imaginado, trazendo milhões de 
seguidores, fãs e experiências ines-
quecíveis por todo o Brasil.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

617 mil
JÁ FORAM LIBERADOS

Para ter acesso ao 
crédito, é necessário 
concluir um dos cursos 
de qualificação com foco 
em empreendedorismo

BANCO DO POVO

‘Empreenda Mulher’ já 
liberou mais de R$ 600 
mil a empreendedoras de 
Nova Odessa desde 2021
Ao todo, 38 financiamentos já foram concedidos a moradoras da cidade

A linha de crédito co-
nhecida como “Empreen-
da Mulher”, oferecida 
através do Banco do Povo 

Paulista, segue com óti-
mos resultados em No-
va Odessa. Desde o ano 
passado, quando a linha 
passou a ser oferecida na 
cidade, 38 mulheres em-
preendedoras já foram 

beneficiadas com finan-
ciamentos, num total de 
R$ 617.108,01 liberados. 
Para ter acesso ao crédi-
to, é necessário concluir 
um dos cursos de quali-
ficação com foco em em-

preendedorismo, comu-
nicação e tecnologia por 
meio do Sebrae Aqui, 
bem como atender os 
critérios necessários pa-
ra efetivação do financia-
mento. Entre as várias 

Secretário Rafael Brocchi com Marisa Varano: “O suporte oferecido pelo Banco do Povo é ótimo para nós, empreendedoras”

DIVULGAÇÃO

Da Redação | NOVA ODESSA
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A atividade acontecerá das 9h às 11h, na sede da Acino

DIVULGAÇÃO

opções oferecidas pelo 
Banco do Povo, essa li-
nha especifica é volta-
da para as empreende-
doras informais, com li-
mite de R$ 15 mil. Já pa-
ra mulheres que são MEI 
(Microempreendedor In-
dividual) e outros casos, 
o limite de microcrédi-
to é maior, de R$ 21 mil.

Com atuação em par-
ceria com a Prefeitura 
de Nova Odessa, atra-
vés da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimen-
to Econômico e Social, a 
agência novaodessense 
do Banco do Povo Pau-
lista tem obtido excelen-
tes resultados, com am-
pla aprovação dos clien-
tes em geral, especial-
mente das mulheres em-
preendedoras.

“Visitei três empreen-
dedoras do município, 
a Marisa Varano (da 
D’Varano Sorvetes), a Lu-
cimara Venâncio (mani-
cure) e a Maria do Socor-
ro (da Real Utilidades), e 
todas reforçaram a im-
portância do programa 
em seus negócios, bem 
como o bom atendimen-
to oferecido pelas agentes 
Aracy Rodrigues da Sil-
va e Márcia Andreia Fa-
ria Stephan”, ressaltou o 
secretário da pasta, Ra-
fael Brocchi.

“Foi a primeira vez que 
solicitei o empréstimo e 
me ajudou muito, prin-
cipalmente durante o pe-
ríodo intenso da pande-
mia. O suporte oferecido 
pelo Banco do Povo é óti-
mo para nós, empreen-
dedoras”, explicou a em-
preendedora Marisa Va-
rano, proprietária da sor-

veteria D’Varano, locali-
zada em Nova Odessa.

“Nossa Secretaria de 
Desenvolvimento está 
trabalhando desde 2021 
para ajudar nossas em-
presas, comércios e au-
tônomos. Tudo que nos-
sa gestão puder fazer 
para ajudar a economia, 
vamos fazer. No caso do 
Banco do Povo, é ainda 
mais importante, por-
que muitas vezes ele é a 
única fonte de financia-
mento para os pequenos 
empreendedores. Estão 
todos de parabéns”, co-
mentou o prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leiti-
nho (PSD).

SAIBA MAIS
Em Nova Odessa, o 

Banco do Povo atua des-
de 2005 através de uma 
parceria do governo do 
Estado de São Paulo 
com o município. A uni-
dade local funciona na 
Rua Duque de Caxias, nº 
442, no Centro, no mes-
mo prédio da Secreta-
ria Municipal de Desen-
volvimento Econômico 
e Social. O atendimento 
ocorre de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h. O 
telefone do órgão é o (19) 
3466-3010.



O canal para denúncias 
de telemarketing abusivo, 
em 100 dias de funciona-
mento, registrou 26.674 
mil atendimentos de pes-
soas incomodadas por es-
se tipo de serviço. Criada 
pela Senacan (Secretaria 
Nacional do Consumidor), 

a plataforma visa atender 
queixas das pessoas que 
não autorizaram empre-
sas a ligar para suas ca-
sas, oferecendo produtos 
ou serviços.

Do total das denun-
ciantes, 92% afirmaram 
não ter relação com as 

empresas, ou seja, não 
contrataram nenhum ser-
viço. Além disso, 99% de-
clararam não haver con-
cedido permissão para a 
empresa oferecer produ-
tos e serviços via telefone.

Segundo a Senacon, o 
canal é de amplitude na-

cional e Minas Gerais é 
o estado que apresenta 
maior número de denún-
cias: 8.800. Em seguida, 
aparecem São Paulo e Rio 
de Janeiro, com 6,3 mil e 
1,1 mil, respectivamente. 
Bancos e operadoras de 
celular e TV por assinatu-

ra lideram as denúncias.
Para denunciar, o con-

sumidor deve preencher 
o formulário eletrônico 
com a data e o número de 
origem da chamada com 
DDD (se houver), o nome 
do telemarketing ou qual 
empresa ele representa e 

se foi dada a permissão pa-
ra oferta de produtos e ser-
viços. As denúncias serão 
investigadas pela Senacon 
e encaminhadas aos Pro-
cons para análise e even-
tual abertura de processo 
administrativo pela práti-
ca abusiva.             | Agência Brasil

Canal para denúncias de telemarketing abusivo atende 26 mil pessoas
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Willian Souza 
comemora vitória 
de Lula e confia em 
aproximaçãoCIDADESDOMINGO
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Medida segue os moldes do 0303, utilizado para o caso de chamadas 
de telemarketing, e foi tomada para diminuir transtorno a usuários

A exemplo do que já faz 
para diminuir a quanti-
dade de ligações indevi-
das de telemarketing, a 
Anatel (Agência Nacio-
nal de Telecomunica-
ções) adotará também 
um “código não geográ-
fico” para a identificação 
de ligações de cobrança.

A decisão foi tomada 
pelo Conselho Diretor da 
agência durante a reunião 
na tarde de quinta-feira 
(3), quando foi aprovada 
a “designação do Código 
Não Geográfico 0304 pa-
ra atividades de cobrança, 
nos moldes do que já foi 
feito para o código 0303”.

Entre as justificativas 
apresentadas pelo con-
selheiro Emmanoel Cam-
pelo, está a de que a ativi-
dade de cobrança é “ofen-
sora em igual ou maior 
peso que a atividade de 
telemarketing em termos 
de volume de chamadas 
curtas no Brasil”.

Anatel cria código 0304 
para identificar ligações 
telefônicas de cobrança

AGÊNCIA BRASIL | DIVULGAÇÃO
Agência Brasil  | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Os consumidores 
que recebem chama-
das automáticas abu-
sivas poderão ter um 
alívio temporário a 
partir deste mês. A 
Anatel (Agência Na-
cional de Telecomuni-
cações) anunciou em 
outubro o reforço das 
punições a empresas 
que praticam telemar-
keting abusivo.

Desde o dia 3 de no-
vembro, serão bloquea-
das por 15 dias as em-
presas que gerarem pe-
lo menos 100 mil cha-
madas curtas por códi-
go de acesso em um dia 
ou gerarem pelo menos 
100 mil chamadas diá-
rias, cuja proporção de 
chamadas curtas supe-
re 85% das ligações to-
tais. São consideradas 
chamadas curtas as li-
gações não completa-
das ou completadas 
com desligamento em 
até três segundos.

A Anatel também 
determinou que as 
operadoras criem, em 
até 60 dias, uma plata-
forma pública que per-
mita ao consumidor 
consultar a empresa 
titular que faz as cha-
madas. A página deve-
rá fornecer a razão so-
cial e o Cadastro Na-

cional de Pessoa Jurí-
dica (CNPJ) da empre-
sa, além de informar 
qual prestadora de ser-
viços de telecomuni-
cações foi contratada 
e o código de acesso 
consultado.

Uma vez por mês, a 
Anatel divulgará a re-
lação dos maiores ge-
radores de chamadas 
curtas, com base no 
cruzamento de dados 
de redes de prestadoras 
de serviços de teleco-
municação. Segundo a 
agência, a lista permiti-
rá à população vigiar os 
responsáveis por esse 
tipo de ligação. As em-
presas que descumpri-
rem as normas poderão 
ser multadas em até R$ 
50 milhões.

A Anatel publicará 
medida cautelar com 
as novas regras nos 
próximos dias e valerá 
até 30 de abril de 2023. 
Em julho, a agência re-
guladora havia deter-
minado o bloqueio das 
chamadas automáti-
cas abusivas. O novo 
texto, informou o ór-
gão, pretende aumen-
tar a transparência so-
bre as empresas que 
praticam telemarke-
ting abusivo. 

| Agência Brasil

Agência reforça punições 
contra as chamadas 
automáticas abusivas

Para começar a vigo-
rar, será realizada con-
sulta pública pelo pra-
zo de 60 dias, com o ob-
jetivo de regulamentar 
o procedimento opera-
cional. Posteriormente, 
com a publicação do ato 
da Anatel, as empresas 
terão 180 dias para im-
plementar a medida.

Em nota, a agência 
lembra que, conforme 
previsto pela Lei Geral de 
Telecomunicações, cabe 
à União, por intermédio 
do órgão regulador, disci-
plinar e fiscalizar o fun-
cionamento das redes de 
telecomunicações.

Segundo o conselheiro 
Moisés Moreira, “o que se 

busca é a adoção de con-
dutas responsáveis por 
parte dessas empresas 
sem sobrecarregar as re-
des”. O conselheiro Arthur 
Coimbra complementou 
dizendo ser lamentável 
que o uso indiscriminado 
da rede de telecomunica-
ções cause tanto transtor-
nou aos usuários.

Para conselheiro, 
atividade de cobrança 
é “ofensora em 
igual ou maior peso 
que a atividade de 
telemarketing”

A Praça da Penha, no 
Jardim Nossa Senhora 
de Fátima, em Hortolân-
dia, conta com mais uma 
atração a partir de agora: 
o “Contêiner Delas”, op-
ção de lazer e também de 
compras para quem mora 
na região do Jardim Roso-
lém. A inauguração do es-
paço, na noite desta quin-
ta-feira (3), contou com a 
presença de um público 
flutuante, das 18h às 22h, 
estimado em cerca de 500 
pessoas pela Secretaria 
de Inclusão e Desenvol-
vimento Social. 

Também comparece-
ram ao evento o prefeito 
José Nazareno Zezé Go-
mes; os secretários de In-
clusão e Desenvolvimento 
Social, Francisco Raimun-

do da Silva (titular) e Ro-
berta Morais Diniz (adjun-
ta) e a equipe do Dgres (De-
partamento de Geração de 
Renda e Economia Solidá-
ria). A Praça fica na Rua Jú-
lio Édson da Silva, 10.

“Garantir oportuni-
dades de trabalho para 
a nossa gente. Foi com 
esse objetivo que entre-
gamos o Contêiner De-
las, na Praça da Penha. 
O Poder Público tem que 
ter o compromisso de ga-
rantir oportunidades de 
trabalho e as feiras es-
tão sendo exploradas 
em nosso município e, o 
melhor, estão caindo no 
gosto da nossa comuni-
dade. Sem dúvida, avan-
çaremos ainda mais para 
o bem na nossa popula-
ção hortolandense e dos 
nossos empreendedores 
locais”, afirmou Zezé Go-

Praça da Penha, em 
Hortolândia, ganha 
nova opção de 
passeio e compras

Público estimado em cerca de 500 pessoas participou 
da inauguração do espaço, na última quinta-feira (3)

DIVULGAÇÃO

‘CONTÊINER DELAS’

mes (PL), ao cumprimen-
tar as empreendedoras.

O contêiner abriga cin-
co empreendimentos, três 
de alimentação e dois de 
artesanato. O projeto, li-
gado à Economia Solidá-
ria, é orientado pela In-
cubadora Municipal. Por 
decisão do coletivo, cada 
empreendimento abre em 
dias e horários diferentes 
(veja abaixo), de acordo 
com a demanda local e a 
disponibilidade das em-
preendedoras.

“Pra mim é gratifican-
te fazer parte deste proje-
to voltado a mulheres em-

preendedoras. O contêi-
ner representa pra mim 
empoderamento”, ressal-
ta a laceira Juliana Morei-
ra, de 34 anos, morado-
ra do Jd. Terras de Santo 
Antônio e uma das inte-
grantes selecionadas para 
integrar o projeto na Pe-
nha. Ela participa da Eco-
Sol há um ano e produz 
laços, tiaras e acessórios 
para crianças e mulheres.

“As expectativas nas 
vendas são muito boas 
para todas nós. Foi mui-
to bom o evento. Espero 
vender cada vez mais”, 
afirmou a artesã, que 

produz artigos em ma-
deira, Vanessa Pereira da 
Silva, de 42 anos, escolhi-
da representante das de-
mais colegas no Contêi-
ner da Penha.

O PROJETO
O projeto “Contêiner 

Delas” foi criado para 
viabilizar o comércio de 
produtos artesanais com 
preço justo, autogestão e 
modelo solidário de ne-
gócios, em Hortolândia. 
Para participar dele, é 
preciso ser mulher, mo-
rar na cidade, atuar co-
mo empreendedora há no 

mínimo seis meses e es-
tar cadastrada no progra-
ma EcoSol do Dgres.

Atualmente, Hortolân-
dia conta com dois conjun-
tos de contêineres. Além 
deste inaugurado na Pra-
ça da Penha, na região do 
Jd. Rosolém, há um tam-
bém no Parque Socioam-
biental Chico Mendes, no 
Remanso Campineiro, Re-
gião Central.

Segundo o secretário 
Francisco Raimundo da 
Silva, a meta da prefeitu-
ra é ampliar o projeto. “O 
projeto Contêiner Delas 
é uma forma de empo-
derar a mulher e investir 
nessa força empreende-
dora que está dentro de 
cada uma delas, contri-
buir com o projeto de ge-
ração de emprego e renda 
e capacitar. Esse projeto 
se iniciou com dois con-
têineres, beneficiando 10 
mulheres. Mas o desejo 
do prefeito é, em todos os 
espaços públicos, a gen-
te implantar mais contêi-
neres e começar todo um 
processo de cadastramen-
to e capacitação de mu-
lheres que têm esse per-
fil empreendedor”, afir-
mou o secretário.



No sábado dia 29 
de outubro de 
2022, aconteceu 

no Shopping ParkCity 
Sumaré o Dia da Memó-
ria, uma tradicional fes-
ta realizada anualmen-
te pela Associação Pró-
-Memória desde o ano 
de 2013, quando foi co-
memorado o centenário 
da edificação que abriga 
hoje a entidade.

Neste ano, a festivida-
de tomou grandes pro-
porções, com diversos 
parceiros, muitas atra-
ções e com a participa-
ção de um grande nú-
mero da população que, 
durante todo o dia apre-
ciou a programação do 
Dia da Memória.

Outro acontecimen-
to importantíssimo des-
de evento, foi a partici-
pação do Projeto Pa-
trimônio Cultural Su-
mareense. Dentre as de-
mais exposições reali-
zadas pela Pró-Memó-
ria no evento, também se 
abriu espaço para a ex-
posição fotográfica iti-
nerante, que vem ocor-
rendo na cidade de Su-
maré desde o mês de ju-
lho deste ano. 

A Associação Pró-
-Memória de Suma-
ré recebeu no mês de 
abril de 2022, o valor 
de R$100.000,00, prove-
niente de emenda par-
lamentar indicada pe-
lo Deputado Estadual 
Antônio Dirceu Dalben. 
Este recurso está sen-
do utilizado no Proje-
to “Patrimônio Cultu-
ral Sumareense”, que vi-
sa a Transformação do 
Arquivo atual da enti-
dade, em Reserva Técni-
ca, dentro dos parâme-
tros da arquivística, e vi-
sa, também, a realização 
de três etapas muito im-
portantes para o estabe-
lecimento redes de cone-
xões afetivas com a po-
pulação e seu patrimô-
nio cultural. São elas: a 
publicação da 6ª Revis-
ta Pró-Memória; um ci-
clo de palestras; e a rea-
lização de cinco exposi-
ções fotográficas itine-
rantes pelas regiões ad-
ministrativas da cidade.

Até o momento, fo-
ram realizadas duas 
exposições itinerantes, 
na Região Administra-

tiva de Nova Veneza, 
em julho de 2022, e no 
Matão, em setembro de 
2022. Agora, no mês de 
novembro, está sendo 
realizada a terceira ex-
posição, no Maria Antô-
nia. Em breve, a exposi-
ção estará presente na 
Area Cura e no Centro 
de Sumaré, completan-
do, assim, esta impor-
tante etapa do projeto.

Estas exposições es-
tão divididas em duas 
partes. Primeiramente, 
uma parte fixa, ou se-
ja, que circula pelas cin-
co regiões administrati-
vas, expondo, por meio 
de imagens fotográfi-
cas, o patrimônio cultu-
ral reconhecido de Su-
maré, ou seja, tombado 
pelo poder público, ou 
em processo de tomba-
mento. São 12 exposito-
res que trazem imagens 
e descrições dessas edi-
ficações, visando, assim, 
difundir esse importan-
te patrimônio cultural 
de nossa cidade.

A segunda parte da 
exposição muda em ca-
da região administra-
tiva. Assim, buscou-se 
construir uma parte da 
exposição que fosse vin-
culada a cada região on-
de a exposição circula-
ria, trazendo elementos 
da cultura e da vida de 
cada território. Assim, 
em Nova Veneza, foram 
identificadas e expostas 
as referências culturais 
de Nova Veneza. Na Re-
gião Administrativa do 
Matão, procurou-se en-
trevistar moradores e 
elencar as principais re-
ferências que fossem re-
lacionadas às vivências e 
as experiências compar-
tilhadas no local. E as-
sim por diante, em cada 
uma delas: Maria Antô-
nia, Área Cura e Centro. 
A intenção dessa parte 
itinerante é reconhecer 
a diversidade cultural da 
cidade de Sumaré – evi-
dentemente, sem esgotar 
o assunto – e apresentar 
referências que façam 
sentido para cada terri-
tório, valorizando os di-
ferentes aspectos da cul-
tura e do patrimônio do 
município. 

Assim, no Dia da Me-
mória, houve a iniciativa 
de incluir mais um pon-

Atividades do Dia da Memória

Banda Sinfônica Municipal Dorival Gomes Barroca no Dia da Memória

Distribuição de livros dos Amigos da Biblioteca no Dia da Memória

Exposição do Dia da Memória no Shopping ParkCity

Patrimônio Cultural Sumareense na 
comemoração do Dia da Memória
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

n  Obs.: O Dia da Memória contou com a colabora-
ção do Shopping ParkCity, da Secretaria Munici-
pal de Cultura, da Associação Comercial e Indus-
trial de Sumaré, da Têxtil Omborgo, Rotary Club 
de Sumaré, I.C. Transportes e Granja Satoshi.

to de visitação, no Shop-
ping ParkCity Suma-
ré, onde foram expostos 
as imagens fotográficas 
da parte fixa da exposi-
ção, com os patrimônios 
culturais reconhecidos 
ou em processo de reco-
nhecimento da cidade 
de Sumaré e, também, 
as referências culturais 
das regiões administra-
tivas de Nova Veneza, e 
do Matão, dando a opor-

tunidade de difundir pa-
ra um grande publico o 
patrimônio cultural Su-
mareense. 

Para saber mais sobre 
a programação do proje-
to e as atividades que se-
rão realizadas, acompa-
nhe a Associação Pró-
-Memória nas redes so-
ciais do Facebook e Ins-
tagram, e também no si-
te oficial promemoriasu-
mare.com.br.



ZEOLINHA

SOMA

SOLENIDADE NA 
CÂMARA MUNICIPAL

PROFESSOR LEOVIGILDO

CORAL BRANCO

REFORMA DA PRAÇA

Antônio Zeola Filho, o “Zeolinha”, foi um dos maiores jogadores 
de futebol de campo e futebol de salão de Sumaré. Foi campeão 

por diversas vezes nas duas modalidades, em competições locais e 
regionais. É irmão do jogador de futebol Zeola, atleta do Juventus e 
do Palmeiras. Na foto, dos anos 1970, recebe um troféu do professor 

Alvino Albanezzi. Ao lado, o vereador Oswaldo Gastaldi.

Vista aérea da SOMA – Cia. Sorocaba de Material Ferroviário, mais 
tarde SOMA Equipamentos Industriais, localizada no Parque 
Mariano Ferraz, ao lado do Ribeirão Quilombo. O registro é da 
década de 1970. Essa área, que tem mais de 1 milhão de metros 
quadrados, foi invadida, dando origem à Vila Soma. Todas as 

construções da empresa foram depredadas. 

Solenidade oficial na Câmara Municipal de Sumaré, 
durante a 6ª. Legislatura (1973 a 1976). Estão na mesa, 

da esquerda para a direita: Claudinei Tanner, Luiz Mário 
de Toledo, Flávio Biondo, Walter Vieira (Juiz da Comarca) 

e José Carlos Vieira (Promotor Público).

O professor Leovigildo Duarte Jr. era uma pessoa muito conhecida 
nos meios escolares e culturais da cidade. Comandou por diversos 
anos o DECET – Departamento de Cultura, Esportes e Turismo. Foi 
um dos fundadores da Associação Pró-Memória de Sumaré. Nesta 

foto dos anos 1970, entrega um brinde à jovem Mara Bazan. 

Foto do Coral Branco, formado por meninas de Sumaré, ligadas 
à Paróquia de Santana. O registro é da década de 1960. A regente 

do Coral era a professora Mildred de Souza Lara Netto, a dona 
“Neguita”, que está à esquerda da foto.

A Praça da República sofreu uma grande reforma na 
Administração de Paulo Célio Moranza (1977 a 1982). As três 

quadras abaixo da Igreja Matriz tinham esse aspecto da foto. O 
movimento de veículos era diminuto, como se pode notar.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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No segundo turno das 
eleições, realizado do-
mingo passado (30), hou-
ve ocorrências de eleitores 
que entraram com o celu-
lar na cabina de votação, 
contrariando a legislação 
eleitoral. De acordo com o 
TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo), 
todos os casos serão au-
tuados como notícia-cri-
me e serão encaminhados 
para análise do Ministério 
Público Eleitoral.

A vedação do aces-
so de celulares e de-
mais equipamentos de 
gravação ou transmis-
são na cabina eleitoral é 
prevista desde 1997 na 
Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/97). Diz o parágra-
fo único do artigo 91-A: 
“Fica vedado portar apa-
relho de telefonia celu-
lar, máquinas fotográfi-
cas e filmadoras, dentro 

a devida comunicação ao 
respectivo juiz eleitoral.

A medida tem como 
objetivo proteger o exer-
cício do voto de pressões 
e ameaças potenciais ou 
concretas, além de evi-
tar a ocorrência de com-
pra de votos.

Na 358ª Zona Eleito-
ral, em Monte Mor, hou-
ve duas ocorrências de 
eleitores que fotografa-
ram a urna no momento 
do voto. Outros casos fo-
ram registrados na 404ª 
ZE – Cidade Tiradentes, 
onde uma eleitora foto-
grafou a urna durante a 
votação e postou nas re-
des sociais, e na 219ª ZE – 
Poá, onde um eleitor gra-
vou vídeo da urna no mo-
mento do seu voto e pos-
tou nas redes sociais.

Uma eleitora da 86ª ZE 
– Pederneiras também 
fez fotos e um vídeo no 
momento da sua votação 
e os publicou nas suas 
redes sociais. Foi aberto 
um boletim de ocorrên-
cia na Delegacia de Bo-
raceia, local de votação 
da eleitora.

O presidente do TRE-
-SP, desembargador Pau-
lo Galizia, informou em 
entrevista coletiva que 
esses eleitores podem ser 
processados por crime 
de desobediência e por 
quebra de sigilo de vo-
to. “Nós vamos fazer esse 
trabalho de apuração, a 
Polícia Federal tem con-
dições de descobrir de 
qual aparelho isso sur-
giu e essa pessoa vai ser 
punida”, afirmou.

Eleitores que tiraram fotos ou vídeos 
do voto serão processados, diz TRE
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Presidente da Câmara espera possível retorno do Ministério das Cidades e se coloca como “ponte” para 
trazer novos investimentos para o município durante os próximos quatro anos do governo petista

O retorno de Luiz Iná-
cio Lula da Silva à presi-
dência da República de-
ve impactar diretamente 
a cidade de Sumaré nos 
próximos quatro anos 
por conta da influên-
cia do presidente da Câ-
mara, vereador Willian 
Souza (PT). Lula foi elei-
to nas eleições do últi-
mo domingo (30) com 
50,9% dos votos válidos 
e reassume o Palácio do 
Planalto, em Brasília, no 
dia 1º de janeiro de 2023.

“Amigo” do presiden-
te eleito, Willian garan-
te que vai dialogar com 
Lula com o objetivo de 
atrair investimentos para 
Sumaré. “Lula represen-
ta a volta da normalida-
de institucional do país 
e já sinalizou em campa-
nha sobre a necessidade 
de reativar o Ministério 
das Cidades para tratar 
dos problemas dos cen-
tros urbanos. Será uma 
porta aberta para as pre-
feituras de todo o Brasil”, 
comemora Souza.

Presidente da Câmara 
de Sumaré desde janeiro 
de 2019, Willian relem-
bra ainda as conquistas 
do Governo Lula para o 
município, entre 2003 e 
2010. “Nossa cidade foi 
contemplada com pro-
gramas importantes, co-
mo o Samu, Farmácia Po-
pular, UPA 24h, além das 
moradias populares para 
milhares de famílias que 
vivam em condições pre-
cárias, além de um paco-

te de benefícios sociais 
que elevou o nível de ní-
vel na cidade”, relembra.

Para esse novo ciclo 
que se inicia a partir de 
1° de janeiro de 2023, o 
parlamentar se mostra 
“confiante” para cons-
truir um grande diálo-
go com o governo fede-
ral. “Vamos trabalhar pa-
ra estreitar laços com os 
ministérios a fim de ga-
rantir mais moradia po-
pular, mais saúde, mais 
educação, mais infraes-
trutura, além de uma 
política que dinamize 

a economia em busca 
de geração de emprego, 
renda, salário valoriza-
do e oportunidades pa-
ra os jovens, porque é is-
so que garante melhores 
condições de vida para a 
população. Estamos es-
perançosos com esse no-
vo momento. Lula já pro-
vou sua liderança, com-
petência e capacidade de 
construir consensos. Fa-
rá, novamente, um gran-
de governo para os brasi-
leiros e brasileiras”.

Willian foi eleito verea-
dor em 2016 e reeleito em 

2020, com 4.477 votos, 
sendo o mais votado na-
quela ocasião. Nas elei-
ções deste ano, coorde-
nou a campanha de Lu-
la em Sumaré, onde inte-
grou uma coalização de 
partidos que, além do PT, 
contava também com o 
PSB, PDT e PSOL. 

Com origens no movi-
mento estudantil, Wil-
lian Souza já foi recebi-
do em Brasília pelo ex-
-presidente Lula, pela ex-
-presidenta Dilma Rous-
seff, por ex-presidentes 
do Senado e ministros do 

Supremo Tribunal Fede-
ral, além de deputados 
e senadores para tra-
tar de temas importan-
tes para Sumaré. A rela-
ção construída com o ex-
-presidente, agora eleito, 
possibilitou duas visitas 
de Lula à Ocupação Vila 
Soma. No dia 05 de maio 
deste ano, ainda na pré-
-campanha, Lula esteve 
pela terceira vez na co-
munidade e ressaltou a 
importância política do 
vereador para a cidade. 
“Eu sei que o William é 
o vereador mais votado 

Willian Souza com Lula: “esse alinhamento entre Lula e Willian, 
será importante para voltarmos ao mapa de atenção e investimentos”

Willian Souza comemora vitória de Lula 
e confia em aproximação com Sumaré
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Shoppings preveem 90 mil vagas temporárias
Os shoppings estimam a abertura de pelo menos 90 
mil vagas temporárias com o aquecimento das ven-
das neste fim de ano. Segundo a Alshop (Associação 
Brasileira de Lojistas de Shopping), o número é supe-
rior ao do ano passado, quando 80 mil vagas foram 
abertas no último trimestre do ano.

Em Monte Mor, 
houve duas 
ocorrências de 
eleitores que 
fotografaram 
a urna na hora 
do voto
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da cabina de votação”.
Neste ano, o TSE (Tri-

bunal Superior Eleitoral) 
publicou ainda algumas 
alterações na Resolução 
nº 23.669/2021, que nor-
matiza os atos gerais das 

Eleições 2022, regula-
mentando o uso de ce-
lulares na cabina de vo-
tação, entre outros pon-
tos. Segundo o texto, a re-
cusa em cumprir a regra 
acarreta o impedimen-

to de votar, e a ocorrên-
cia deve ser registrada na 
ata da seção eleitoral pe-
lo presidente da mesa re-
ceptora. Caso necessário, 
a força policial também 
pode ser acionada, com 

da cidade, é o presiden-
te da Câmara e, se Deus 
quiser, vai ser prefeito da 
cidade de Sumaré”, disse 
Lula em discurso feito no 
alto do carro de som.

LIDERANÇA
O presidente do PT de 

Sumaré, Roberto Ven-
sel, explica que o prestí-
gio de Willian e sua lide-
rança na região devem 
abrir portas do Gover-
no Federal. “Sumaré não 
elegeu deputados fede-
rais neste ano, mas terá 
no vereador Willian um 
interlocutor direto com 
ministros e com próprio 
presidente da República. 

Ele exerce forte influên-
cia nas instâncias par-
tidárias e nos represen-
tantes que devem ocu-
par funções importan-
tes no novo governo”, 
aponta Vensel.

“Sumaré passou seis 
anos esquecida no ma-
pa. Brasília fechou os 
olhos para nossa cida-
de bem como para toda 
a região metropolitana. 
Agora, esse alinhamen-
to entre Lula e Willian, 
será importante para 
voltarmos ao mapa de 
atenção e investimen-
tos, e teremos um refor-
ço importante para des-
travar pautas essenciais 
para Sumaré”, conclui. 

“Sumaré terá um 
interlocutor direto 

com ministros 
e com próprio 
presidente”


